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EMENTA 

Este curso terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão 
sendo realizadas no Departamento de Sociologia. 
 
PROGRAMA 
 
As questões da cultura na tradição marxista são abordadas nesta disciplina, com especial 
enfoque para a obra de Raymond Williams. Algumas teorias e conceitos são estudados, por 
exemplo: estrutura de sentimento (Raymond Williams), fetichismo da mercadoria e 
reificação (Karl Marx, G. Lukács, Walter Benjamin, F. Jameson), sociedade do espetáculo 
(Guy Debord), indústria cultural (Theodor Adorno e Max Horkheimer), romantismo 
revolucionário (Michael Löwy e Robert Sayre), entre outros. 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
 
A cada aula é discutido um tema ligado à relação entre cultura, sociedade e política na 
tradição marxista, com aula expositiva do professor, seguida de seminário apresentado por 
grupos de alunos. 
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